
NÍVEL DA QUESTÃO:  MÉDIO
Comentário: No início do século XX, no
contexto da pós-abolição da escravatura, o
Estado brasileiro, deliberadamente,
continuou a utilizar o racismo estrutural
como estratégia de hierarquização de
pessoas, propagando a ideia da supremacia
branca e divulgando cartazes, manuais e
publicações que se destinavam a atrair a
vinda de imigrantes europeus para o país.
Foram muitas as ações desenvolvidas pelos
governos daquela época, no sentido de
propiciar o branqueamento da população,
sustentando o argumento de que esse
branqueamento era o caminho para a
civilização, a ordem e o progresso.

“Apesar da ligação estreita que o Brasil manteve por séculos com
regiões da África, até pouco tempo o desejo predominante era
extirpar do Brasil toda lembrança africana. Um dos dramas da jovem
nação, querendo se afirmar perante a Europa e a América do Norte, é
que nesses lugares a civilização europeia branca era considerada
exemplo do mais alto grau do desenvolvimento alcançado pela
humanidade.”

SOUZA, Marina de Mello. África e Brasil Africano. Editora Ática, 2007, p. 121.

O texto da historiadora Marina de Mello Souza remete a uma vontade
da elite política brasileira reforçada pelo Estado durante a Primeira
República. Trata-se da vontade de

A) genocídio dos afro-brasileiros.
B) abolição da escravatura.
C) promoção da igualdade social.
D) aprisionamento de imigrantes europeus.
E) branqueamento da população brasileira.
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Aprenda mais em: https://enem.ced.ce.gov.br/
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